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Por MARIA BRANCO 

Desenhos de CAST AN E 

ERNANDINHO era doido pelos pin­
lampos. A' noite, nas márte,nsdori­
beiro, legiões de vaga lumes, pon· 
tuavam de luz, o canavial e as hor­
tas. Certa vez, alguém incutiu as~ 
sim ao Fernandinho: - Fechando 
os pirilampos, êles transformariam 
as suas maravilhosassciotilações em 
moedas de oiro. Fernando pregun­
tou : E o pirilampo? 

- Morre. 
Então Fernandinho preferiu que 

êles vivessem. Se os apanhava, se 
osembrulhava, cautelosamente,den­
tro do lenço, era para, por um ins­

tante~in!w s6, poder adquirir aquele brilho que o fasci· 
nava. 

••••••••••••••• I 

Depois depunha-os na palma da mão soprava-os dc-1a­
garinho e, um a um, largavam ~m âmplos võos de luz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ao Luizinho deram um grilo em gaiola rica. O animal­
zinho cantava imenso. Mas ao Luís aquela prisão, mesmo 
tão bem colorida, maguava-o. Resolveu, portanto, libertar 
o grilo. Depô·lo sõbre uma folha de alface, tenra, fresca e 
verdioha, que era um regalo, há pouco colhida pelo horte­
lão, mas o grilo, mal se viu solto, nem reparou no •encan­
to•, fugiu com quantas pernas tinha. 

Todas as tardes, quando serenamente a noite chega, 
}!randes coros de grilos vibram alegremente pelo espaço. 
Luizinho escuta-os radiante, e idealisa o seu grilinho con· 
tando os seus tormentos aos outros, ignorantes do qoe seja 
o cinferno da gaiola•, sabedores, sómente, do «paraíso do 
terreiroio, 

m••············ I . ~-~.~~~~~~ --~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~--= 
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POR GRACIETTE BRANCO 

DESENHO DE OFÉLIA MARQUES 

• 
joelhado 

na cama, 
- de pijama,- . 

ao pé 
da \1ela acêsa, 

Bébé 
reza: 

- «0' meu Nosso Senhor 1 
faz-me um favor •.• 

só esta vez ••• 
só uma •• • J 

Eu te venho 
dizer 

que vás secar 
o Mar, 

para ámanbã, 
de manhã, 
não ter 

água nenhkma ! 
A Mamã 

quer me levar 
ao banho, 

e eu tenho 
tanto medo 1 • •• 

Não te esqueças então!..; 
Mas não lhe digas não? ! ..• 

• • • Porque é ~egrêdo! ... » 

..,, 
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• Por MARIA EMILIA BARBOSA VIANA 

Desenhos. de ADOLFO C AST ANE 

AO se falava noutrn coisa, na. ci­
dade, senão do. próxima escolha 
de noiva que o rei carlos L'i 
fozer. Havia uma imensa ansie­
dade por toda a população, isto 
é: desde os mais pobres, os mais 
humildes, até aos senhores mais 
poderosos daquele reino. 

Sobrinho dos falecidos reis, 
Carlos, que governava. apenas 
havia um mês e tinha sido 
educado no estrangeiro, era 
alndn um estranho para o seu 

povo. Ninguém podia prever qual seria o seu caracter, se 
melhor ou pior que o do seu antecessor, que. diga-se de 
passágem, tinha sido soberbo, egoísta, e, por vezes, cruel. 

Em geral, pouco comunJcnttvo, não deixando trans­
parecer bem o seu génio, D. Carlos em. contudo, um 
homem que conseiUla dominar fâcilmente, já pelo seu 
porte altivo, como pelo seu olhar leal e franco. Por isso, 
o povo, durante tantos anos opresso pelo tirano (como êles 
denominavam o rei anterior) , sentia-se insensivelmente 
atrnido e cheio de esperança por êsse rei jóvem e belo. 
Nessa tarde, Unha lugar uma grandiosa recepçZío no 
palácio real, dada em honra da princesa Joana, aquela. 
que, no dizer de multo.4', serln a vencedors, no coração 
enigmático do jóvem rei. 

Logo de manhii, multa gent" se airigia para as pro­
ximidades do palácio real, na espectatlva de conhecerem 
a recem-chegada. Descutln-se, C"om entusiasmo. 

- Deve ser linda! - diziam uns. 
- Que ricas toilcttes deve trazer! - diZiam outros. 
- Ora, pode ser que, apesar de tudo, o rt>I não a 

queira! - dizia, ainda, alguóm. 
E as diversas exclama<;ões choviam de todos os lados ... 
Tocam as trombetnsl Sua alteza acaba de chegar! Há 

encontrões, há emoção, há sobretudo curiosidade ... 
Um s.ráuto anuncia o rei, que, acompanhado por toda 

a cõrte, vem cumprimentar a princesa, que se encon­
trava rodeada pelo seu numeroso stíqulto. 

Há os cumprimentos do estilo ... principia a recepção. 
D. Carlos e D. Joana conversam ... Porém, quem reparasse 
na fisionomia. do rei achá·la-la fria, impa.s.slvel, apesar 
da deslumbrante formosura desta última. Como se tra­
tasse duma princesa multo Poderosa, tanto os ministros, 
como os grnr.des da côrle, fizeram todos os possíveis· para 
que sua majestade se dignasse aceitá-la Por esposa. Porém, 
foi tudo debalde. o rei i·ecusou. 

Mais princesas vieram após esta. todas Igualmente 
formosas, ricas, poderosas. Contudo, o rei continuava a 
recusar ... 

Como continuassem sendo inf111Uferas todas as ten­
tativas nesse sentido. D. Carlos tomou, então. a resolu­
ção de partir para. o estrangeu·o á procura de noiva. 

Meses haviam já deco1Tldo, mas nada de lntere.ssa-'lte 
se sabia do rei; apenas que. per todas as cõrtes em que 
havia passado, fõra sempre muito festejado, mas ... a res­
peito de escolher noiva ... nada! 

Receava-se jú. que o rei quereria pcnnanecer celiba­
tário, o que seria muito de lamentar para o país, que 
reclamava a sua rainha e os seus herdeiros ao trôno! 

Mais meses se passaram. Finalmente, o rei anuncia o 
seu regresso á patria. Entre o povo comecou, então, como 
que a esboçar-se uma esperança de que, desta vez, o rei 
viria acompanhado daquela que seria, de futuro, a sua 
rainha. Aquela mesma multidiio que o aclamara. á partida, 
lá estava a aclamá-lo no l'egresso. ~... oh decair de 
todas as desihtsões! Sua majestade \llnha só, bem só! 

Viria a princesa escolhida dcpoiS? Seria possível não 
t.er D. Carlos encontrado ainda o seu ideal?! O que se 
teria passado?! Estas lnterrogaçõe::; estavam nor:. co1-ações 
de toda. a gente. Porém, ninguém ousava formuUv-las prt. 
meiro. Impassível perante aquelas curiosidades que pres­
sentia, D. Carlos limitou-se a dizer, não sem certo laco­
nismo, para os ministros, para a côrte: 

- Não encontrei quem me agradnssc! 
Verctadeu·amente estupefactos, êstes entreoll1aram-se. 

Seria lá possível que, tendo o rei percorrido todas as côrtes 
da Europa, onde vira. mulheres ltndissimas, r icas, nobres, 
inteligentes, poderosas, não encontrasse noiva. c:ue lhe 
ag1-adasse? ! Que desdcnhnsse esta ou aquela, vá, l'Nls 
que o seu desdém se estendesse por toda.~ as princesas, 
pot t.odns as fidalgas que conhecera durante a sua longa 
permanência. no esh'anie!ro, era, na verdade, o cíunulo 
da soberba! 

Qu!'m sel'ia, pois, digna de ser sua esposa? Era, porém, 
opinião geral ser absolutamente necessário que o rei se 
resolvesse a ca.<;&r, fôsse com quem fô.5se. 

Ammciava-se já que novos preiendentes ao trono que­
riam derrubar o nctual monarca. O país atraves.$ava horas 

• 

de incerteza. Era indispensável aplicar-se um fim a. con­
tento de todos, e êsse fim era, sem dúvida, o casamento 
do rei. Na paço, os ministros procura.varo. por todns as 
formas. convencer o rei a arranjar noiva. 

- Pois bem - diz êste. Estou tlefinitivamente deci· 
dido a escolher noiva, seja ela quem fôr, sómente para 
contentar o meu povo, que tanto amo! 

«Dizei, pcls, senhores-continuou o rei-ao povo a. 

(Continua na página 6) 



4 

TRÊS DIABRETES 
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Ili FOR ~AR.IA ALDA 
Desenhos de A. Casta:fié Ili 

·~· U tinha quási a certeza de já 

~ ~ 
ter visto aqueles três petizes 

E 
que, com tanto entusiasmo, 
aplaudiam Charlot numa fi. 
ta, a cuja exibição eu tam· 
bém assistia, mas não me 

• .,.....,, 11 lembrava ~nde. . 
A maneira ruidosa como 

SI~ manifestavam, causava o desespero dalguns es· 
'pectadores, provocando o riso a outros, acabando, 
finalmente, por despertarem mais interesse que a 
própria fita, a-pesar-de que, meus amiguinhos, eu 
sou uma grande admiradora de Charlot, e desvian· 
do para si a atenção da maioria dos espectadores, 
em cujo número me encontrava eu. 

Veiu o intervalo e, então, tendo aumentado a 
iluminação, não me foi difícil reconhecer a «trem­
pe» que tanto me divertia ... 

Em frente dos endiabrados rapazes, sentavam­
se dois namorados que, por se prestarem ao ridí· 
culo, logo foram atacados por êles. Ela muito ma· 

gra, de grandes bandós, quási lhe tapando os olho~, 
puxava constantemente do espelhinho. Ele, mui­
to goordo e barrigudo, grandes ares de importância, 
bigodinho à cfonh Gilbert>, e de monóculo, leva­
va constantemente as mãos à cabeça, no gesto de 

compôr a ca~eleira que não possuía, porquanto 
era quási careca. 

No começo do intervalo, teve o namorado, pos· 
suidor do monóculo, a infeliz idéa de se dirigir 
aos três petizes, em atitude agressiva, dizendo-lhes: 

:..... Já estou farto de os ouvir: se continuam a 
fazer barulho, chamo um polícia para os meter na 
órdem. 

- Então, o cavalheiro do ccaquinho• não dá 
licença que nós manifestemos a nossa alegria pe­
rante a graça de Charlot ? 

- Olha o atrevidão ! interveiu a namorada, dos 
bandós, que, nesse momento, puxava pela centés· 
sima vez do seu espelhinho. 

- E a Senhora, - disse outro dos petizes, -
para que está a gastar o seu espelhinho, se pode 
muito bem ver-se na careca do seu namorado ? 

Nisto, ouviu-se um garoto, da gera~ gritar, apon· 
tando 1>ara os garotitos. 

- Eh rapazes, olhem quem ali está :-0 Pim, 
o Pam e o Pum! 

Os dois namorados que, nesse momento, se 
preparavam para abandonar o Cinema. ao reco· 
nhecerem os três diabretes, reconciliaram-se com 
êles e ofereceram-lhe bonbons. -• FIM 

·~- ------------~---------..._ ...... ____________________ .....,.~----------------------~ 
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AMOR DE MÃE 
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111 1111 F OR MARIA A LDA 
DESENHOS DE A. CASTANE 111111 

A M A R A 
lii~iii i!ii'Fn;;::;:;~STAVA, acidentalmente, em 

casa dos padrinhos. Era 
ainda quási uma criança. 
B ô a e carinhosa, como 
era, todos lhe queriam 
muito. 

Um dia sentiu-se doen~ 
te; reagiu dura o ti! três dias, 
mas o mal agravou-se-lhe 
e teve de recolher à ca­
ma. Veio o médico e, rà· 

pidamente, fez o seu diagnóstico: 
- A Mariazinha estava atacada de febre ti­

foide. 
A madrinha, assustadíssima e possivelmente 

para fugir ao pêso da responsabilidade e dos cui­
dados de tal doença, aconselhou o marido -(o 
bom do Senhor Teles) - a que levasse a frlaria­
zinha para casa dos pais, o que êle se apressou a 
fazer. 

A-pesar-de ser grande a distancia que separa.: 
va as duas casas, o Senhor Teles. que era agarra­
do ao dinheiro, resolveu que fizessem o trajecto 
a pé. 

Ela, ardendo em febre e faltando-lhe as forças 
para caminhar, a cada momento, parava, suplican· 
do: - Padrinho, leve·me de •taxi•, não posso mais; 
a mãezinha paga. 

A M E L A 
E dos seus belos olhos, ternos e suplicantes, 

deslisavam suavemente grossas lágrimas Era con­
frangedor o quadro, e daria um belo motivo para 
um pintor de génio. 

Nào .. CClh;.U o padrinho as suas comove.:ites sú· 
plicas, talvez por não se ter ainda apercebido da 
gravidade do estado da pequena, ou por julgar o seu 
pedido apenas um capricho. Chegou a casa, exaus­
ta de fôrças, mal se podendo ter em pé e rel;o­
lhendo logo à cama. 

A-pesar-de todos os seus cuidados e sciência, 
não conseguia o médico, vencer a doença. E que 
uma idéa fixa, predominante, que se tornou em 
constante preocupação, inutilizava o tratamento. O 
ardente desejo de ver a mãe que se encontrava fóra 
da terra. O vê·la, o tê-la junto de si. Preocupa­
ção de tal maneira obcecante que, até delirando, 
no período violento da febre, chamava pela mãe. 
Esta, informada do que se passava, apressou-se a 
ir para junto da filhinha querida. 

Quinze dias depois, l\lariazinha estava curada, 
o que fez com que o II!édico, alegre e sorridente, 
dissesse, dirigindo-se à mãe de .Mariazin ha : 

- Que medicação aplicou V, Ex.u à sua filhi­
nha, para assim a curar tão ràpidamente ? - Mui­
to simples, Senhor Doutor, conhecem-na ou de· 
vem-na conhecer todas as mulheres, chama-se : 
- cAmôr de Mãe>. 

li F I M li 
• 
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~UA MAJESTADE VAI ESCOLHER NOlVA ... -(eontinuado dapag. 3) 
minha resolução, ist.o é: amanhã, pelas 15 horas, que se 
reunam. na mais vasta sala do meu palãcio, todas -
ouvem bem? - todas ns donzelas dêste reino, sejam boni­
t.as ou feias, ricas ou pobres, fidalgas ou plebeias, quer 
elas queiram ou não, sob pena de morte para a.e; que não 
obedecerem a esta órdem. E eu, desde já, vos juro escolher 
aquela que será a vossa ooberana! 

Curvaram·se, reverentes, perante o rei, todos o.e; mi­
nistros, após o que se reuniram em s~ncio. 

Varias arâutos percorriam ns ruas da capital e da 
provlncia, anunciando a decisão do rei Carlos. A surpreza. 
t'oi enorme por toda a parte. Quem l'erá ::i. nossa rainha? 
Apontavam-se diversos nomes. 

As mod!stns célebres andavam atarefaclissimas com 
:is luxuosas tolll.'ttes encomendadas por t-Oda.s as donzelas 
mais ricas do pa!s, âvldas de conquistar o coração do rei. 

Os ourives, as casas de modas, as sapatarias, as per­
fumarias, tOdas as casas, emt!m. onde haviam objectos de 
luxo, esva.slaram-se dum momento para o outro. Nunca 
o comércio se lembrava de ter obtido, em tiio pouco tempo, 
lucros tão fabulosos! Mesmo aquelas que não possuiam 
fortuna bastante para se adornarem devidamen'Jt. lá. fa. 
ziam com que os pais vendessem tudo quanto tinham 
sómente pelo orgulho de virem a ser rainhas. 

E, caso curioso, mesmo as raparigas mais pobres e 
humildes alimentavam intimamente a deliciosa. quimera 
de virem a ser rainhas, depois de simples pastoras, como 
nos contos de fadas! 

O dia seiuinte despontara lindo, como convinha a um 
dia tão rolene! Já de madrugada tnilhares de pessoas se 
comprimiam nas ruas que davam para. o palácio real, na 
ânsia ine!é.vel de verem aquela que seria escolhida. 

Era l hora da tarde. começavam a. entrar as primei­
ras concorrentes ao coraçlo real. Era um desfilar inces­
sante de !ormos1ssimas donzelas, todas adornadas de 
joias rlqulssimas, luxuosas toilettl's de sedas e côres varia­
das. sapatos de setim, brocado e outros bordados com péro­
las autênticas; era uma maravilha das m11 e uma noites 

assistir âquele espectáculo desli,µnbrante, único pelo amon­
toado de fortunas que cada uma, mais ou menos, trazia. 
De súbito, uma risada, quasi que geral, teve lugar! 

Rosinha, uma linda e humilde filha do povo. acabava de 
entrar. Mas, de que forma ela vinha vestida!? E' o que, em 
rápidos tmços, vou tentar mostrar, queridas leitoras, que 
me ouvi& com uma paciência inigualável. 

Bem simplesmente, na verdade! Ela vinha com o seu 
trajo domingueiro, uma blusa de riscado azul, umã sáia 

de' flanela, uns quúsi que míseros chlnelitos e um lenço 
em volta do pescõço. compreendeis, agora, a causa daquela 
troça, de a pôbrezlnha foi vitima? E, contudo, os seus 
pais estavam bem resolvidos a tudo sacrificar para que 
a sua filha adorada se pudesse apresentar com uma toi· 
lette mais apropriada, mas ela, pela primeira vez na sua 
vida, recusou obedecer-lhes. 

-Irei-dizia ela, na sua encantadora simplicidade 
- com o meu trajo melhor, mas nunca com toilettes que 
não estejam de harmonia. com a minha pobreza! 

Triste, mas não arrependida do seu 11obre gesto, foi 
colocar-se no canto mais obscuro da sala. ao contrário 
de todas as outras, que procuravam, ávidamente, lugar 
em que pudessem pôr·se em maior evidência, para se 
tomarem notadas pelo rei. 

com a chegada de novns damas, esqueceram.se do 
incidente com Rosinha, sobejo motivo de alivio para a 
pobre pequena. A sala, que era vast1ssi1na, regorgitava 
já de lindas rapariias vestidas com mais ou menos gõsto. 

15 horas! A' hora marcada pelo rei( todas estavam 
presentes. o aráuto anunciou gravemente: 

-Sua Majestade vai escolher noiva! · 
E, oh vaidade dPsmedida!, naqueles dois segundos que 

ainda restavam, cada uma tratava de se colocar em posi­
ção mais art.istica, de arranjar o penteado, o rôst.o, e sor­
riam-se de diversas maneiras para os magnifieos espe­
lhos que guarneciam a 1>ala, a vêr qual a forma de real· 
ç.arem mais os seus encantos. Sómente Rosa, triste enver­
gonhada, quási que escondida, nem se lembrava que era 
uma concorrente, sabia só que estava a cumprir uma 
órdem, e, por sinal, que bem penosa lhe era! 

Entretanto, ouvem-se passos. O rei entra na i:.ala. A 
emoção atingiu o auge; quásl que nem se rt>spira; tOdas 
na dnsia. de satls!aY.erem as suas vaidades, o seu orgulho, 
procuram, ainda, corrigir alguns defeitos da natureza! 

como a. vaidade imperava naqueles corações jU\'Pn!s! 
D. Carlos mostra·se triste; pas.<m uma. vista de olhos 

pela sala e só encontra sorrisos estudados, posições de 
estátua, falsos olhares! 

Dirige a palavra a. wna das damas mais lindas e rica­
mente trajadas. Estu, vaidosa, julgn·se já vencedora: 
ousa olhar para. o rei como para um igual, e para as 
outras <que mordiscam os lábios com despelt.o) olhares 
cheios de desprêro, de desdém. 

o rei elogia·a, considera-a a mais elegante, mas ... 
fica-se por ai. 

Dirige-se, depois, para oulra, fala-lhe, mostra.se ga­
lanteador (também cabe a vez dela olhai· para as com­
panheims com um sorrisó de triunfo a bailar-lhe nos 
lábios). Contudo, D. Carlos não se decidia, parecia, antes, 
comprazer-se em arreliar aqueles corações! 

Reinava já um certo nervosismo eom a demora. O sem· 
blante do rei mantém-se triste, pensativo. Mas... repen­
tinamente, notam todas que sua majestade. finalmente. 
se sorria, que a sua fronte se desanuvlára e que, apressa­
damente, se dirigia. para o cantinho onde se encontrava 
a trémula Rosinha. 

-Apróxlme-sc, menina.. Deixe-me apreciar mais de 
perto a sua incomparável formosura! - diz-lhe o rei, sor· 
i·idente. 

Muit.o envergonhnds. e tímida por merecer as atenções 
reais, Rosinha apróxima·sa do monarca. Este olha-a com 
infinita ternura. 

- Não trema, nada receie e diga-me... como se 
chruna? 

~Rosa, senhor! 
-Ora a! está um nome bem digno de quem o usa! 

- volve-lhe o rei, ao mesmo tempo que lhe oferecia o 
braço. Todas as outras donzelas, vermelhas de cólera _e 
despeito, tentavam debalde dar ao rôsto uma expressão 
jovial. 

Quantas ilusões, quantas quiméras, quant.os orgulhos 
se não tinham abati.do naquele momento emocionante?! 
O rei pede silencio e diz: 

- Primeiramente, cumpre-me agradecer o esforço que 
lodas vós fizestes, favorecendo o comércio do nosso país, 
desde há muito bastante abaládo, nas mil e uma compras 
que fizeram, para s~ apresentarem tão ricamente vesti­
das á minha presença. 
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E um sorriso irónico bailava-lhe nos lábios. 
E, continuando: 
- Resta-me, agora, apresentar-vos, minhas senhoras, 

aquela que, de futuro, será a vossa rainha! 
E, abrindo de par em par a ja-nela principal do palá­

cio, D. Carlos apresentou ao povo a sua gentil noivazinha. 
Ao reconhecerem que se tratava duma plebeia, duma 
filha do povo, aquela que, d'óra-ávante, seria a sua sobe­
rana, o povo ficou radiante, reconheceu naquela escolha 
o caracter do seu rei, e as aclamações a tingiram um delí ... 
rio indescritivel, nunca visto! Em todos os olhos haviam 
lágrimas de comoção e de esperança. 

Tinham, todos, agora, a certeza de que os seus jóvens 
réis tudo sacrificariam pela prosperidade do seu povo. 

~ á se passaram anos. o povo adora os seus reis, que 
lhes não têm trazido senão uma é1>0ca de abundancia,. 
de sossêgo e de Justiça! 

No palácio, os reis, rodeados de dois lindos principe­
zinhos, seus filhos, gozam uma felicidade sem limites, 
inesgotável. 

Assim premiou Deus a modéstia da Rosinha, o mais 
belo e o mais raro adorno de que ela se podia enfeitar 
para conquistar o coração inteligente e bom do grande 
rei Carlos, como. êle ainda mais tarde foi cognominado. 

FIM 

. 
CHARAD · S 

«Doce» enlevo o da «mulher• preferida»-2-2 
«Colorir• esta «cor:. nesta cave» não é coisa 

facil-2-2 
Dá·se «pausadamente» a «nota> desta «máqui· 

na»-3,1 
«Provém> duma «nota)) a «palavra que deriva 

doutra>-3, 1 
Nesta «festa de regosijo» «não~ houve nenhuma 

«briga:.-2, 1 

ADIVIN -HA 

Uma avósinha, que, à lareira, estivera contando his· 
tórias aos netinhos, e leva na mão a palmatória ·e a v.ela 
P8:ra se alumiar. Um dos contos era o de um rei que 
tinha õ filhos. - · 

Se os meninos quizerem ver êstes 5 personagens, 
procurem bem. 

PARA os MEN/N ·os. 
·--... .. .. --- .. ..; 

O PAGOLIN , DE ~ERMMINCK (Manis TERMMINCKII) ... , .. , - o •s•swa*C&wa MP&& B'**- W ,...,_ E 0\"'9 
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A Tininha é uma garota 
gulotona até mais não, 
pois leva à bôca marota, 
tudo quanto apanha à mão. 

Ao ver-lhe a bôca tão suja, 
pôs-se a gritar a IVIãezinha ! , , . 
Nisto, de fato à maruja, 
surge o mano da Tininha 

li 

Ralha-lhe a Mãe. o Papá ..• ~ 
mas ela não se corrige ; 
e, às vezes9 por ser tão má, 
a mãe deveras se aflige. 

que diz sisudo e sereno : 

. . 

Quarta feira, ou antes quinta 
_ da semana que passou, 

pegou num frasco de tinta 
e. . . catrapús, o emborcou, 

E acrescentou, a sorrir, 
-- «Não se apoquente assim, .lVlãe! 
Eu dou-lhe um contra-veneno 
que lhe fará muito bem. 

aqui tem a salvação: , 
mande a Tininha engolir 
todo êste mata-borrão>. 

F I li 
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